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Resumo: A pesquisa em questão tem como objetivo identificar as práticas de educa-

ção ambiental e sustentabilidade implementadas na educação básica no Brasil, por 

meio de uma revisão literatura. Foram analisados documentos disponíveis no Portal 

de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CA-

PES), referentes ao período de dez anos. Os resultados apontam que a abordagem 

das demandas em educação ambiental e sustentabilidade na educação básica brasi-

leira ainda não contribui de forma satisfatória para a resolução dos principais proble-

mas socioambientais. Assim, aspectos fundamentais necessitam de uma melhor estru-

turação no contexto das políticas educacionais, em colaboração com cientistas, edu-

cadores e a comunidade. 
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Commitment to a more environmental and sustainable education 

 

Abstract: The research in question aims to identify the practices of environmental edu-

cation and sustainability implemented in basic education in Brazil, through a literature 

review. Documents available on the Portal of Journals of the Coordination for the Im-

provement of Higher Education Personnel (CAPES) were analyzed, referring to the pe-

riod of ten years. The results indicate that the approach to the demands in environmen-

tal education and sustainability in Brazilian basic education still does not contribute sa-

tisfactorily to the resolution of the main socio-environmental problems. Thus, funda-

mental aspects need to be better structured in the context of educational policies, in 

collaboration with scientists, educators and the community. 

Keywords: Sustainability; Environmental education; Basic Education. 

 

Compromiso con una educación más ambiental y sostenible 

 

Resumen: La investigación en cuestión tiene como objetivo identificar las prácticas de 
educación ambiental y sostenibilidad implementadas en la educación básica en Brasil, 
a través de una revisión de la literatura. Se analizaron documentos disponibles en el 
Portal de Revistas de la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de Nivel Su-
perior (CAPES), referidos al período de diez años. Los resultados indican que el abor-
daje de las demandas en educación ambiental y sostenibilidad en la educación básica 
brasileña aún no contribuye satisfactoriamente a la resolución de los principales pro-
blemas socioambientales. Por lo tanto, los aspectos fundamentales deben estructu-
rarse mejor en el contexto de las políticas educativas, en colaboración con los científi-
cos, los educadores y la comunidad. 

Palabras clave: Sostenibilidad; Educación ambiental; Educación básica 
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Introdução 

 

A Educação Ambiental (EA) desempenha um papel crucial na promoção 

de iniciativas que abordam os desafios reais enfrentados pelas comunidades, 

capacitando indivíduos e grupos com o conhecimento e as habilidades neces-

sárias para entender e solucionar tais questões. Seu principal objetivo é formar 

cidadãos conscientes, capazes de agir de maneira responsável em relação à 

realidade socioambiental, comprometendo-se com a vida e o bem-estar, tanto 

em níveis individuais quanto coletivos, local ou globalmente (CARNEIRO, 

2019). Nesse contexto, a Educação Ambiental deve ser considerada uma ativi-

dade central, que busca despertar a consciência ecológica e promover ações 

sustentáveis para o exercício da cidadania.  

Assim, a EA se transforma em uma ferramenta fundamental para cultivar 

atitudes e comportamentos que respeitem o meio ambiente como um patri-

mônio coletivo (LIMA; OLIVEIRA, 2022). É imperativo que a Educação Ambien-

tal seja crítica, envolvendo os indivíduos de forma significativa na análise e re-

solução das questões socioambientais. Nesta abordagem, o meio ambiente é 

examinado de maneira holística, considerando a inter-relação entre humanos e 

natureza, com o intuito de incentivar ações de preservação (GUIMARÃES, 

2013). Logo, discutir sustentabilidade é vital para garantir um futuro próspero, 

pois a Educação Ambiental oferece as bases teóricas indispensáveis para en-

frentar os desafios da sustentabilidade socioambiental (ROSS; BECKER, 2012). 

Segundo Cury (2008), a educação básica no Brasil representa uma am-

pliação da cidadania educacional. Esta nova estrutura compreende três etapas: 

educação infantil, ensino fundamental e ensino médio, todas de forma progres-

sivamente obrigatória. Esses níveis educacionais configuram uma realidade sin-

gular, diversa e contínua. Assim, a pesquisa se dará nesta estrutura, reconhe-

cendo que a Educação Ambiental e Sustentabilidade (EAS) abarca um vasto 

campo para ações nesses níveis. Portanto, as discussões sobre EAS tornam-se 

o foco deste estudo, pois compreender essas práticas nos conduz a reflexões 

sobre o direcionamento da educação básica brasileira. Nesse contexto, é es-

sencial que a EAS esteja integrada à rotina educacional do Brasil, levantando a 
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questão central desta pesquisa: quais práticas de Educação Ambiental e sus-

tentabilidade estão sendo implementadas na educação básica do Brasil? Com 

isso, estabelecemos os seguintes objetivos: a) identificar quais práticas em Edu-

cação Ambiental e sustentabilidade estão sendo adotadas na educação básica 

brasileira e b) analisar os resultados dessas práticas. 

Para atingir os objetivos deste estudo, optou-se pela realização de uma 

revisão sistemática da literatura (RSL). Este método de pesquisa é baseado em 

protocolos rigorosos, com o intuito de compreender e organizar um grande 

volume de documentos, especialmente para identificar o que se revela eficaz 

ou não em contextos específicos. De modo geral, a RSL é considerada uma 

fonte de alta evidência e desempenha um papel fundamental na fundamenta-

ção de decisões em esferas públicas e privadas. Desta forma, a RSL integra seus 

próprios objetivos, questões de pesquisa, metodologias, resultados e conclu-

sões (GALVÃO; RICARTE, 2019). 

A pesquisa foi impulsionada pela seguinte pergunta: quais práticas de 

Educação Ambiental e sustentabilidade estão sendo implementadas na educa-

ção básica no Brasil? Para isso, foram coletadas publicações científicas disponí-

veis no Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES), com buscas realizadas nos meses de junho, julho e 

agosto de 2022. 

Utilizaram-se quatro palavras-chave: Educação Ambiental; sustentabili-

dade na escola; escola sustentável; e educação sustentável. O conjunto de do-

cumentos analisados abrangeu produções acadêmicas nacionais que discutem 

Educação Ambiental e sustentabilidade, com ênfase em ações pedagógicas 

em instituições de ensino com alunos da educação básica. Ademais, foram con-

siderados artigos e dissertações publicadas entre 2011 e 2021, totalizando um 

período de 10 anos de publicações. 

 

Resultados  

 

Com base nos dados coletados na pesquisa, procederemos com uma 

análise dos resultados, a qual será distribuída em duas seções principais. A 
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primeira seção se dedica à interpretação de tabelas e gráficos, enquanto a se-

gunda elenca os principais achados decorrentes da revisão sistemática da lite-

ratura. Os registros obtidos no portal de periódicos da CAPES constituem os 

dados selecionados para análise, como demonstrado na Tabela 1 (na página 

seguinte). 

Utilizando os critérios de busca disponíveis no portal de periódicos da 

CAPES, identificamos um volume significativo de documentos, com o propó-

sito de avaliar sua relevância para nossos objetivos. Aplicamos filtros como “dis-

ponibilidade de recursos online”, “periódicos revisados por pares”, “acesso 

aberto”, “artigos”, “dissertações”, “período de 2011 a 2021” e “idioma portu-

guês”. Após a aplicação desses critérios, restaram 204 documentos. Em se-

guida, realizamos uma leitura dos títulos e resumos para avaliar sua pertinência, 

reduzindo o total para 102 documentos. Após a exclusão de duplicatas, chega-

mos a 98, dos quais, após análise detalhada de resumos e resultados, 46 foram 

considerados relevantes para a pesquisa. 

A análise indica que as publicações sobre Educação Ambiental e Susten-

tabilidade (EAS) na educação básica do Brasil demonstraram baixos índices nos 

anos de 2011, 2013, 2014, 2020 e 2021. Esses dados ressaltam a necessidade 

de avançar nas instituições escolares brasileiras. Para promover mudanças am-

bientais, é crucial desenvolver uma estratégia que una o crescimento humano 

e natural, por meio da implementação de programas que enfatizem a impor-

tância da Educação Ambiental e adotem práticas sustentáveis, minimizando os 

impactos no ecossistema (ROSS; BECKER, 2012). 

A interpretação do gráfico também nos remete aos anos de 2020 e 2021. 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pande-

mia global em decorrência do COVID-19, evidenciando as vulnerabilidades do 

nosso sistema e modelo econômico, uma vez que a doença provocou um nú-

mero elevado de óbitos em curto espaço de tempo. No Brasil, houve dias em 

que mais de quatro mil pessoas faleceram (REIS; SENRA, 2021). Nesse con-

texto, as escolas suspenderam as aulas presenciais e adotaram a educação a 

distância, o que pode justificar a diminuição das atividades em EAS durante 

2020 e 2021. 
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Assim, no período analisado, as melhores iniciativas em EAS nas escolas 

ocorreram em 2012 e entre 2015 e 2019. Em 2012, alguns marcos significativos 

foram a promulgação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Am-

biental e a criação do Programa Nacional Escola Sustentável (PNES) pelo Minis-

tério da Educação. O objetivo do PNES era estimular a consciência escolar em 

relação a questões socioambientais e fornecer recursos financeiros para que as 

escolas implementassem ações sustentáveis. Apesar dos impactos positivos, o 

programa enfrentou dificuldades financeiras e interrupções, não se solidifi-

cando como uma política pública efetiva (SIQUEIRA; DE VASCONCELOS; ZA-

NON, 2021). Em outros estados, não foram registradas produções. Minas Ge-

rais e Rio Grande do Sul se destacam, seguidos por Paraná, Pará e Pernambuco, 

onde as iniciativas em EAS ocorrem com maior frequência. Em outros estados 

com registros de EAS, os resultados foram menos expressivos, o que é surpre-

endente, considerando sua vasta biodiversidade e recursos naturais. A imple-

mentação de ações de Educação Ambiental deve ser fortalecida nas institui-

ções educacionais para promover a conservação. 

As iniciativas em EAS auxiliam os alunos a desenvolver uma consciência 

crítica e emancipatória sobre a proteção ambiental. A EAS é uma ferramenta 

que busca estabelecer as bases para uma sociedade mais sustentável. Nesse 

contexto, a escola é vista como um agente transformador, promovendo a de-

mocratização da sociedade e garantindo que as pessoas se apropriem, de ma-

neira reflexiva, do conhecimento cultural, especialmente acerca da relação en-

tre sociedade e meio ambiente (TOZONI-REIS et al., 2013). 

Para que as ações ambientais prosperem, é fundamental que a EAS es-

truture atividades voltadas para os problemas reais da comunidade, auxiliando 

indivíduos e grupos sociais na aquisição do conhecimento e das habilidades 

necessárias para compreendê-los e enfrentá-los. 

É significativo que a Região Sul concentre mais de 30% das ações de EAS 

no Brasil, seguida pelas Regiões Nordeste e Sudeste. Portanto, é pertinente 

abordar a EAS em nível nacional, uma vez que os problemas ambientais enfren-

tados são consequências do estilo de vida da humanidade, que provoca uma 

exploração excessiva dos recursos naturais, resultando em uma crise ambiental 
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sem precedentes. Assim, torna-se essencial entender que a natureza não é um 

recurso infinito; suas reservas são limitadas e devem ser utilizadas de maneira 

sustentável. Dessa forma, as instituições de ensino assumem um papel crucial 

nesse debate em todo o país. O Brasil, assim como outras nações, enfrenta sé-

rias ameaças ambientais que afetam negativamente a qualidade de vida de sua 

população. A crescente degradação do meio ambiente e as desigualdades so-

cioeconômicas geram consequências drásticas para vários setores da socie-

dade, evidenciando a urgência de fortalecer políticas públicas intersetoriais e 

ações da sociedade civil, especialmente no âmbito educacional (MACHADO, 

2020).Os dados indicam que a pesquisa em Educação Ambiental (EAS) na edu-

cação básica tem uma maior incidência no ensino fundamental, com quase 70% 

das ocorrências, seguidas por resultados significativos no ensino médio. Nas 

demais fases da educação básica, a implementação de ações voltadas para EAS 

ainda é bastante limitada, especialmente na educação infantil. 

Importante frisar que a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 

conforme a lei nº 9.795/1999, classifica a Educação Ambiental como um com-

ponente essencial em todos os níveis de ensino, promovendo uma formação 

cidadã crítica fundamentada em valores sociais, competências e habilidades 

(BRASIL, 1999). Assim, as iniciativas ligadas à EAS devem ser constantes nas es-

colas do Brasil. 

De acordo com Rodrigues e Saheb (2018), é fundamental incluir a Edu-

cação Ambiental na educação infantil, uma vez que essa fase é crucial para a 

formação de valores que influenciarão a criança ao longo da vida. No entanto, 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil de 2010 não men-

cionam o termo "Educação Ambiental", o que pode explicar a escassez de 

ações de EAS nesse nível de ensino. 

A educação infantil constitui um espaço potencial para discutir questões 

ambientais, pois as crianças estão mais receptivas ao aprendizado. Portanto, o 

trabalho deve ser contínuo, visando construir uma sociedade mais sustentável. 

Nesse contexto, escolas e educadores devem estar preparados para abordar 

as questões ambientais desde a educação básica, desenvolvendo competên-

cias e habilidades que permitam às crianças adotarem comportamentos 
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sustentáveis em relação à preservação dos recursos naturais. É imprescindível 

ressaltar que as crianças de hoje serão os adultos de amanhã; se desenvolve-

rem uma consciência ecológica, poderão se tornar agentes transformadores na 

busca por uma sociedade ambientalmente sustentável (VERDERIO, 2021). Tra-

tar temas ambientais nas escolas, como compostagem e reciclagem, de forma 

lúdica, envolvendo atividades como desenhos, feiras e envolvimento na comu-

nidade, é uma responsabilidade compartilhada por todas as instituições edu-

cacionais. Segundo Lima e Oliveira (2022), projetos de Educação Ambiental e 

sustentabilidade nas escolas têm um impacto positivo na vida dos alunos, con-

tribuindo para a formação de hábitos de preservação socioambiental e tor-

nando-os cidadãos mais conscientes. 

Os dados sugerem que, se esses temas fossem abordados de maneira 

crítica e contínua dentro do projeto político da escola, com o apoio financeiro 

adequado, haveria um avanço significativo nas questões socioambientais do 

país. Contudo, ainda falta um engajamento efetivo das instituições em mitigar 

os danos ambientais, mesmo diante da urgência do desafio. 

A Educação Ambiental (EAS) ainda é frequentemente tratada de forma 

pontual, frequentemente associada a datas comemorativas e projetos isolados, 

onde alguns educadores abordam o tema e outros não. Isso evidencia a neces-

sidade de reformular o currículo de EAS nas escolas brasileiras, integrando-o 

de maneira contínua e sistemática ao projeto político educacional. 

Em resumo, a EAS é uma ferramenta essencial para combater a degra-

dação ambiental, e a escola se configura como um espaço propício para a for-

mação de indivíduos que, em várias ocasiões, têm contribuído para a destrui-

ção da biodiversidade e dos recursos naturais. Ao tratar de forma eficiente as 

questões ambientais, é possível atenuar danos e converter atitudes prejudiciais 

em ações sustentáveis. 

Por fim, esta revisão sistemática da literatura apresenta algumas conclu-

sões. Primeiramente, serão discutidas as práticas de Educação Ambiental e sus-

tentabilidade na educação básica brasileira; em seguida, serão refletidas as 

ações de empresas e ONGs neste contexto; por último, serão consideradas as 
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práticas extensionistas de universidades e institutos federais em Educação Am-

biental e sustentabilidade na educação básica. 

 

Discussões 

 

Felizmente, a pesquisa demonstrou que iniciativas em Educação Ambi-

ental Sustentável (EAS) têm se mostrado eficazes na mitigação dos impactos 

negativos das atividades humanas sobre o meio ambiente. Esses resultados in-

dicam a urgência de uma maior integração da EAS nas instituições de ensino, 

oferecendo conhecimento científico acerca de questões ambientais, o que po-

deria gerar benefícios mais amplos para a natureza. Como indicado em alguns 

documentos analisados, a EAS tem promovido a conscientização ambiental, in-

centivando os alunos a refletirem sobre problemas cotidianos e a examinarem 

suas causas e consequências, culminando em transformações de atitudes em 

relação a práticas sustentáveis. 

Um exemplo notável é o estudo intitulado “Educação Ambiental Crítica 

e Arte Participativa: A Construção de Reflexão e Ação em uma Escola da Bai-

xada Fluminense”, elaborado por Nunes, Bomfim e Fonseca (2018). A pesquisa 

foi realizada em um Colégio Estadual em Queimados - RJ, onde professores de 

Biologia motivaram os alunos a observarem de forma crítica o ambiente ao seu 

redor. Foram utilizados métodos como observação e desenhos realizados pe-

los alunos, possibilitando uma análise sobre como eles representam e conce-

bem o espaço em que habitam. 

Esse trabalho trouxe reflexões significativas sobre a implementação efi-

caz da EAS no contexto socioambiental, gerando resultados relevantes para a 

proteção ambiental. Assim, é necessário que a abordagem da EAS se desen-

volva de maneira crítica e contextual, promovendo transformações nas comu-

nidades. Nota-se que a transformação social é possibilitada pela educação in-

tegral e pelos princípios da Educação Ambiental transformadora. Nesse sen-

tido, a compreensão ambiental, sob uma ótica crítica, abarca tanto as dimen-

sões sociais quanto naturais, onde os problemas estudados refletem a intera-

ção entre os indivíduos e o ambiente. Os alunos, portanto, começam a 
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compreender a interconexão entre as ações humanas e o meio ambiente, o 

que suscita uma esperança em relação a essa complexa relação. 

Aspira-se que iniciativas dessa natureza se tornem parte do cotidiano das 

escolas brasileiras. Contudo, constatou-se que mudanças ambientais relevan-

tes não estão se concretizando de maneira satisfatória nas instituições de en-

sino, o que sugere que os documentos que orientam a Educação Ambiental no 

Brasil se mostraram insuficientes. Além disso, a falta de articulação entre as po-

líticas de Educação Ambiental e o planejamento da educação básica obstacu-

liza a implementação de ações ambientais nas escolas. Esse cenário é eviden-

ciado por contradições e desafios nas políticas, tais como a inviabilidade prática 

de uma Educação Ambiental real dentro de um modelo econômico e social 

capitalista, além da abordagem simplista das ações de Educação Ambiental em 

projetos isolados nas instituições (ARAGÃO, 2016). 

A pesquisa também confirmou o papel socioambiental que as empresas 

têm exercido nas escolas de educação básica no Brasil. Segundo Ortolam 

(2009), a abertura da economia para o mercado externo e o aumento da com-

petitividade, acompanhados por novas exigências de sustentabilidade, força-

ram as empresas a integrar a questão ambiental em suas práticas. Assim, ficou 

evidente que a sociedade contemporânea é afetada pelo dano ambiental de-

corrente da exploração econômica. Portanto, é crucial que empresas respon-

sáveis desempenhem um papel ativo na proteção do meio ambiente, comba-

tendo a degradação dos recursos naturais e da biodiversidade, e promovendo 

um desenvolvimento econômico circular por meio de modelos sustentáveis. 

Nesse cenário, as ONGs também têm um papel significativo como insti-

tuições cidadãs, combatendo a exploração ambiental, monitorando os gover-

nantes e defendendo animais e florestas, buscando maximizar suas ações em 

conformidade com a legislação e os direitos sociais (ASSIS, 2017). A atuação 

das ONGs na educação básica tem mostrado resultados positivos, que pode-

riam ser ampliados e multiplicados em todo o Brasil. A pesquisa destacou que 

o contexto extensionista trouxe diversos benefícios na área socioambiental, res-

saltando a ação bem-sucedida “Inserindo o conceito Lixo Zero e a Economia 

Sustentável em Escolas Públicas de Florianópolis”, desenvolvida por 
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Mendonça, Schmitz e Andrade (2018), equipe vinculada à Universidade Fede-

ral de Santa Catarina – UFSC. As atividades englobaram oficinas para a constru-

ção de composteiras e minhocários, a implementação de hortas escolares, a 

produção de eco-cadernos (com papel reciclado), a fabricação de papel reci-

clado e origami, criação de carteiras e estojos a partir de caixas de leite, con-

fecção de brincos e colares com materiais reutilizados, customização de cami-

setas usadas e realização de feirinhas solidárias. 

Esse trabalho em Educação Ambiental e Sustentabilidade (EAS) gerou 

resultados altamente positivos, beneficiando toda a comunidade. A Educação 

Ambiental se revela como um instrumento fundamental para enfrentar desafios 

socioambientais e para promover a sustentabilidade. Nesse contexto, destaca-

se a importância do tripé Ensino, Pesquisa e Extensão, que, em conjunto, im-

pulsionam uma formação socioambiental para todos os envolvidos. Este foi o 

resultado alcançado com o desenvolvimento dessa ação extensionista. 

Assim, a extensão universitária adquire um papel essencial, proporcio-

nando contribuições que beneficiam toda a comunidade, criando uma ligação 

entre teoria e prática, focando na transformação social e gerando benefícios 

mútuos. Essa é a essência da extensão. Atualmente, a extensão universitária se 

mostra um instrumento valioso para assegurar o compromisso social das uni-

versidades (RODRIGUES et al., 2013). 

É relevante ressaltar que a extensão universitária é vital tanto para as ins-

tituições, que ganham credibilidade, quanto para os alunos, que se desenvol-

vem ao realizarem atividades extensionistas, transmitindo e adquirindo conhe-

cimentos. Além disso, a comunidade se beneficia com ações que atendem suas 

necessidades fundamentais. 

 

Considerações Finais 

 

A pesquisa realizada possibilitou uma compreensão mais abrangente so-

bre as práticas de Educação Ambiental e sustentabilidade na educação básica 

no Brasil, além de indicar que as políticas públicas na esfera socioambiental 

ainda não têm sido eficazes para solucionar as principais dificuldades 
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contemporâneas em nível educacional. Portanto, entende-se que, sem políticas 

públicas integradas a um planejamento educacional mais abrangente e em co-

laboração com educadores e a comunidade, a degradação ambiental não po-

derá ser combatida de forma eficaz. 

Embora as iniciativas de professores, alunos, instituições de ensino, 

ONGs e empresas sejam relevantes no cotidiano escolar, conclui-se que aspec-

tos fundamentais da EAS ainda precisam ser mais bem estruturados para se 

efetivarem na educação básica do Brasil. 

Diante disso, surgem perguntas cruciais: como proteger nossos recursos 

naturais em um país que não valoriza a EAS nas escolas? Que tipo de formação 

está sendo oferecida na educação básica para que nossas crianças, adolescen-

tes e jovens aprendam a respeitar o meio ambiente? A atual degradação ambi-

ental no Brasil é consequência da falta de práticas em EAS nas escolas? 

Dessa forma, esta pesquisa busca contribuir para discussões acadêmicas 

e teóricas, ampliando as possibilidades de proteger e preservar nossos ecos-

sistemas, minimizando danos ambientais e promovendo qualidade de vida. O 

trabalho pretende ser um ponto de partida para estudos mais abrangentes e 

ações específicas que apoiem o desenvolvimento socioambiental do planeta, 

além de contribuir para a formação de professores, divulgação científica e am-

pliação de conteúdos didáticos, entre outras temáticas que visem a salvaguarda 

de nossos recursos naturais para as gerações atuais e futuras. 

Sobre as limitações, ressalta-se que esta pesquisa se concentrou na aná-

lise de uma única base de dados, podendo investigações futuras incluir outras 

fontes de divulgação científica relevantes, ampliando a compreensão nessa 

área do conhecimento. 
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